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    Derjenige, der nicht

    kultiviert ist, ist roh, wer

    nicht diszipliniert ist, ist wild.


    (Kant, Päd IX, 444)

  


  
    Quem não possui cultura 

    é rude; quem não possui disciplina é selvagem.


    (Kant, Päd IX, 444; grifo nosso)

  


  
    Para Hans-Georg e Muriel,

    os amigos teuto-brasileiros de sempre.

  


  
    


    
      Introdução


      Este pequeno livro sobre Kant nasce de preocupações mais amplas com a pedagogia iluminista moderna e corre, paralelamente, com outras investigações sobre o Émile de Rousseau e os Some thoghts cocerning education de John Locke.[1] Sustenta-se na convicção, muito em desuso em alguns setores sociais e educacionais contemporâneos, de que devemos continuar estudando sistematicamente autores clássicos, com suas respectivas obras, porque eles podem ainda nos ensinar duplamente: tanto no sentido de seguir seus acertos como em evitar os próprios erros. Contudo, o discernimento sobre acertos e erros é resultado de um longo e paciencioso trabalho investigativo, que exige tempo e investimento educacional, ambos escassos na rápida e cada vez mais mercantilizada sociedade contemporânea.


      Desse modo, algumas das questões de fundo que nos orientam são as seguintes: em que consiste propriamente a pedagogia moderna e quais são os seus ideais? Qual é sua ideia de educação e de formação? Como concebe a relação entre educador e educando e que perfil atribui a ambos? Em que medida as noções modernas de autoridade e disciplina podem ainda servir de referência crítica para tratarmos dos angustiantes problemas pedagógicos contemporâneos, relacionados com a indisciplina escolar e a crise de autoridade docente? As noções de esclarecimento e maioridade servem-nos

      ainda para pensar nossos atuais problemas pedagógicos e culturais? Embora não trataremos de todas essas questões, algumas serão objeto deste trabalho.


      Além disso, o livro possui o propósito de oferecer uma pequena introdução geral sobre alguns aspectos do pensamento de Kant, tendo como foco questões educacionais. Tem ainda uma pretensão, talvez mais ambiciosa, a qual compete ao leitor julgar seu êxito, a saber: de mostrar o vínculo estreito entre o Kant educador e o Kant pensador (filósofo). Ou seja, assumimos a tese de que não foram somente razões formais, de natureza governamental e profissional, que o conduziram a tratar de questões educacionais e desenvolver uma das experiências pedagógicas mais sistemáticas e prolongadas da história da filosofia, mas também e, principalmente, por razões sistemáticas.


      Criador da filosofia crítica, inventor da revolução copernicana nos mais diferentes empregos da razão pura (teórico, prático e estético) e idealizador de um mundo melhor para a espécie humana, baseado na ideia do bem em si mesmo, Kant viu na educação uma das melhores formas de contribuição para que o ser humano, de geração em geração, caminhasse nessa direção.


      Isso significa dizer, então, que, ao lado do grande lógico e metafísico, profundamente obcecado por questões de natureza estritamente filosófica, se encontra um grande pedagogo, portador de uma experiência pedagógica singular, com sensibilidade suficiente para perceber o vínculo estreito entre educação infantil e formação moral adulta. É o mesmo conhecedor profundo de lógica e de metafísica, que leva a sério sua intensa atividade docente e que, além de não opor nenhuma resistência para entrar com frequência em sala de aula, tratando seus alunos com respeito, prepara metodicamente suas aulas, dedicando horas e horas de trabalho cotidiano para essa finalidade.


      Se estivermos certos ao afirmar essa tese, então a problemática educacional nos abre a possibilidade de encontrar o vínculo entre diferentes dimensões do pensamento de Kant, mais especificamente, entre conhecimento, moral e história. Nomeamos aqui, introdutoriamente, apenas três possibilidades desse vínculo, as quais, acompanhadas de outras, se encontram detalhadas ao longo dos cinco capítulos que compõem esta pequena obra.


      A primeira refere-se à filosofia teórica. A revolução copernicana que Kant realiza no âmbito do conhecimento traz profundas implicações pedagógicas, provocando uma reviravolta no âmbito das teorias educacionais: ela desbanca a posição soberana e autoritária do educador, exigindo que o educando seja concebido como sujeito ativo do processo pedagógico, e não mais como um expectador passivo. Tal reviravolta está na base da ideia democrática de educação defendida por teorias pedagógicas contemporâneas.


      A segunda possibilidade diz respeito à filosofia prática. A justificação transcendental da ideia de liberdade, caracterizada pela capacidade de iniciar por si mesmo um novo evento no mundo, terá a consequência prática (no sentido moral) de assegurar a possibilidade de que cada ser racional (incluindo nele também os seres humanos) possa dar-se a si mesmo a lei; ou seja, é o próprio conceito de liberdade que torna possível a autonomia moral. Com isso, se a capacidade de cada um dar-se a si mesmo a lei é a condição indispensável da ação moral autônoma, então, quando o problema é visto do ponto de vista pedagógico, fica claro que tal capacidade precisa ser formada. Ora, mas esse processo de formação tem de iniciar já com o nascimento do ser humano, e, progressivamente, a criança deve aprender a agir livremente mediante a disciplina, uma vez que somente assim será capaz, posteriormente, de agir mediante máximas.


      Por fim, a terceira possibilidade do papel sistemático que a educação desempenha no pensamento de Kant refere-se, especificamente, à sua filosofia da história. Uma de suas premissas básicas consiste, como veremos, na crença de que há uma teleologia natural que impulsiona a espécie humana para um estado melhor. Isto é possível porque o homem possui duas disposições naturais, a razão e a liberdade, que, sendo bem empregadas, lhe permitem alcançar um estado cada vez melhor. Por exemplo, pela educação a criança pode aprender a dominar sua animalidade e converte-se, ao longo de um processo pedagógico progressivo, tanto num cidadão (civilização) como num homem (moralização).


      Essas, como outras linhas de argumentação, serão desenvolvidas com mais detalhes no corpo do próprio texto.


      Resta-me agradecer a Cristiano Wendt, Edison Difante, Leonardo Biazus, Maurício Farinon, Paulo Cesar Nodari e Zaira Canci. Todos eles aceitaram o papel, por mim sugerido, de serem os primeiros leitores do livro, quando este ainda estava em gestação. Agradeço-lhes pelas críticas e sugestões, responsabilizando-me obviamente pelos eventuais erros. Também gostaria de agradecer à Universidade de Passo Fundo (UPF) pelo financiamento de horas de pesquisa e ao CNPq pela concessão da Bolsa Produtividade em Pesquisa. Por fim, se não fosse pelo convite e pela repetida insistência do professor Alfredo Veiga-Neto, eu não teria me encorajado a escrever este trabalho. Por isso, também lhe devo em especial meu agradecimento e à Editora Autêntica, pela anuência em publicá-lo.


      
        [1]Nosso atual projeto de pesquisa, financiando pelo CNPq na modalidade Bolsa Produtividade, ocupa-se com o segundo livro do Émile de Rousseau, no qual dedicamos uma parte também para investigar as possíveis influências de Locke na formulação dos princípios pedagógicos dirigidos à educação da segunda infância.

      

    

  


  
    
      Kant como educando e educador

    


    
      Nosso propósito, neste primeiro capítulo, é relatar alguns acontecimentos do desenvolvimento intelectual e pedagógico de Immanuel Kant que possam nos dar uma ideia de sua figura como educando e educador e, simultaneamente, mostrar o quanto sua atividade pedagógica (como professor) está profundamente vinculada com sua atividade filosófica (como pesquisador, pensador e escritor de obras filosóficas). Com isso, pretendemos deixar claro que Kant foi não só um grande filósofo, profundo conhecedor de lógica, metafísica e teoria do conhecimento, mas também um bom professor, que exerceu longa e ininterrupta experiência pedagógica e que sempre foi um teórico sensível com a formação humana, especialmente, com os problemas educacionais de sua época.


      No contexto de uma extensa ocupação intelectual, o estilo de vida regrada e o trabalho filosófico sistemático são acompanhados por intensa experiência pedagógica, como educador profissional. Sua biografia intelectual e profissional representa tipicamente o perfil catedrático, do grande Professor universitário alemão, que luta insistentemente, durante anos, por mais de duas décadas, para conseguir uma cátedra na universidade e, após consegui-la, transforma-a numa fonte permanente de pesquisa e de ensino. Deste modo, o filósofo de Königsberg precisou esperar, pacientemente, até os 46 anos de idade para se tornar professor de lógica e metafísica na Albertina e, juntamente com essa cátedra, poder dar outros cursos semestrais, incluindo entre eles, propriamente, as preleções Sobre a pedagogia (Über Pädagogik). Mas, antes que essa nomeação oficial chagasse, Kant preparou-se pacientemente, durantes anos, através de uma disciplina interior invejável, seguindo um ritmo metódico e intenso de estudos, desde a época de estudante, que lhe permitiu acumular progressivamente uma bagagem intelectual indispensável para a elaboração de suas obras críticas.


      A figura que pretendemos desenhar de Kant como educando e educador não recebeu muita atenção da maioria de seus biógrafos e é negligenciado também por muitos especialistas de sua filosofia crítica. As razões que levam a esse silêncio devem-se, por um lado, ao fato de que se duvida da autenticidade de suas preleções Über Pädagogik, para mostrar com isso que o filósofo de Königsberg não teria se interessado por problemas educacionais. De outro lado, vinculada a essa primeira razão, está a própria resistência em admitir que a educação possa ser tomada como um problema filosófico. Porque se deu sempre mais atenção ao lógico rigoroso e ao metafísico crítico, isto é, mais atenção ao núcleo duro de sua filosofia transcendental, negligenciaram-se seus escritos menores e sobretudo sua experiência pedagógica.


      Kant como educando


      Kant nasceu no dia 22 de abril de 1704, em Königsberg, na época, principal cidade do império prussiano oriental e caracterizada por ser um grande local portuário. Aí eram trocadas principalmente manufaturas inglesas e mercadorias coloniais por produtos naturais que provinham do interior prussiano e da Polônia. Como a casa paterna de Kant ficava próxima ao porto, isso lhe oportunizou, desde muito cedo, ainda como criança, o contato com um mundo ampliado, fato esse que certamente o influenciou, mais tarde, na formação de suas ideias cosmopolitas (Kaulbach, 1982, p. 7).


      Immanuel Kant era filho de Johann Georg Kant e de Anna Regina Reuter. Não há nada certo quanto à sua origem paterna: alguns dizem que seus ancestrais paternos provieram da Escócia; outros, da Lituânia. De qualquer sorte, Johann Georg imigrou de Memel para Königsberg, por volta de 1698, casando-se em 1715 com Anna Regina, a qual era filha de Caspar Reuter, provindo da cidade de Nürnberg. Durante os 22 anos de casamento, seus pais tiveram nove filhos, dos quais apenas cinco sobreviveram: Kant, seu irmão mais novo e mais três irmãs; com seus irmãos, ele não obteve muito contanto ao longo de sua vida. De outra parte, perdeu sua mãe muito cedo, quando tinha apenas 14 anos de idade e, mais tarde, seu pai, quando estava com 22 anos.


      Poucas informações ficaram registradas sobre a vida de seus pais. Sabe-se apenas que o pai exercia o ofício de artesão e, com base nas qualidades e no ethos dessa profissão, procurava educar seus filhos. Como relata Kühn, em sua biografia sobre Kant, a corporação dos artesãos encontrava-se em crise no século XVIII, apresentando problemas graves: além das corporações brigarem entre si, havia muita concorrência e rivalidade entre mestres e artesões oficiais e também entre as diferentes ramificações da atividade artesã, fazendo com que um tirasse a freguesia do outro. É nesse contexto de crise que Johann Georg encontra, nas décadas de trinta e quarenta, cada vez mais dificuldades para assegurar o sustento de sua família (Kühn, 2004, p. 46-47).


      Sua mãe, por sua vez, possuía caráter meigo, educando seus filhos na observância dos objetos e fenômenos da natureza, ensinando-lhes, por exemplo, conhecer as ervas úteis para a alimentação e saúde. Kant a descreve como uma mulher de entendimento amplo e comum, de correção nobre e de religiosidade autêntica. Ele se recorda dela para Jachmann (um de seus primeiros biógrafos) do seguinte modo: “Eu jamais me esquecerei de minha mãe, pois ela plantou e nutriu em mim o primeiro germe do bem; ela abriu meu coração às impressões da natureza; despertou e ampliou meus conceitos, e suas doutrinas tiveram uma influência duradouramente salutar na minha vida” (Jachmann apud Vorländer, 2003, p. 17).


      Além da carga fortemente afetiva que transparece nessa passagem, típica do reconhecimento de um filho que deve eterna gratidão à boa educação materna recebida, fica claro também a influência intelectual – moral e epistemológica – que sua mãe exerceu na formação de sua mentalidade. Significativo é, nesse relato, uma educação voltada para a ideia do bem alicerçada na sensibilidade pela natureza e na ampliação da referência conceitual de mundo. Com seu depoimento, Kant ameniza o contexto inteiramente machista e autoritário no qual estava inserido o papel a ser desempenhado pela mulher na sociedade, resumido bem nas expressões “criança, cozinha e Igreja”. O fato é que Anna Regina soube usar, com muita desenvoltura e com profunda sensibilidade de mãe, o exprimido espaço social que lhe concederam, lançando as bases afetivas e emocionais seguras para o florescimento de um pequeno grande homem.


      Este nosso breve resumo da atmosfera educacional familiar estaria plenamente incompleto se não incluíssemos nele um aspecto decisivo, a saber, a influência religiosa pietista, sobretudo aquela recebida por sua mãe. Como ramificação tardia do protestantismo, o pietismo era praticado em grande escala em Königsberg e não só exercia profunda influência no ambiente familiar, como também predominava nas escolas e na Universidade. Originando-se em Halle, alcança rapidamente forte ampliação, graças à figura dinâmica de August Hermann Francke (1663-1727). Também foi graças ao trabalho de Franz Albert Schulz (1692-1763) – além de professor de teologia na Albertina, Schulz também se tornou diretor do Collegium Fridericianum –, que o pietismo ganhou força e consistência em Königsberg.


      Anna Regina frequentava assiduamente, junto com seus filhos, tanto as horas de oração como os cursos de Bíblia oferecidos pelo teólogo e pastor Schulz. Mas não só mãe e filhos iam até a igreja, como o próprio pastor frequentava a casa dos Kants. Dessa convivência assídua, brotou a amizade entre eles e a formação religiosa pietista da mãe. Tal convivência oportunizou também ao pastor as condições apropriadas para observar o talento do pequeno Immanuel e a recomendação para que ele fosse estudar no Collegium. Não é de se estranhar que Schulz viu em Kant, do mesmo modo como vira em outros meninos, o talento intelectual de um futuro teólogo. Independentemente de Kant não ter realizado o desejo de Schulz, o fato é que esse impulso dado pelo pastor foi decisivo para que a criança pudesse prosseguir de modo ordenado em seus estudos e, com isso, não só alcançar a oportunidade de ascender socialmente, como também de se realizar dignamente em sua atuação profissional futura, como pesquisador e professor.


      Kant ingressa no Collegium Fridericianum no verão de 1732, permanecendo nele até o verão de 1740, quando, juntamente com um grupo de outros dez colegas, conclui os estudos escolares. Ele possuía, então, oito anos de idade e estará, nos anos seguintes, sob o comando do eminente teólogo e professor Schulz e de sua orientação pietista. De boa estatura intelectual, Schulz havia estudado com ChristianWolff (1679-1754) e, por isso, foi um dos primeiros a tentar uma síntese entre racionalismo e pietismo. Como o contexto político o favorecia, uma vez que rei Friedrich Wilhelm I, para enfraquecer a aliança entre o protestantismo ortodoxo e os proprietários rurais, inicialmente apoiou o pietismo, Schulz tornou-se um das principais lideranças intelectuais de Königsberg.


      No Collegium, o corpo docente era composto de cerca de 30 professores, dos quais alguns moravam em suas dependências, e muitos desses docentes também cursavam teologia. No que diz respeito ao preparo e à formação dos professores, não devemos imaginar muita coisa para aquela época. Orientações e conselhos pedagógicos, acompanhados por conferências semanais, proferidas pelo diretor e pelo inspetor da escola, parecem ter sido a única forma de preparação pedagógica do magistério. Precisamos considerar que, naquela época, não havia ainda uma rede escolar

      (pública e/ou privada) estruturada, e a educação doméstica, com base na preceptoria e sustentada pelas famílias de posse, era um traço característico do sistema educacional.


      Se o Professor Knutzen marcará Kant decisivamente, como veremos, em seu tempo de estudante universitário, o professor (Lehrer)[1] Johann Friedrich Heydenreich fará o mesmo nos anos de Collegium. Ele não só conduziu o amor de Kant para os clássicos latinos, como também foi responsável por grande parte de seu conhecimento sobre os antigos (gregos). Como afirma Kühn (2004, p. 68), este professor ginasial aproximava-se do ideal de Kant, inspirando-o, também fora da sala de aula, a estudar os autores clássicos. Portanto, com Heydenreich, Kant aprendeu “um método de explicação que não se ocupava somente da gramática e da parte formal, senão que se adentrava também no conteúdo e penetrava na clareza e ‘exatidão’ dos conceitos” (Cassirer, 1994, p. 11).


      Com esse depoimento de Cassirer, podemos observar que tal professor ginasial talvez tenha sido um dos poucos, para não dizer o único, que foi capaz de romper com os aspectos altamente formalizados do método de ensino que predominava na época. Além disso, Heydenreich foi capaz de lançar na mente de Kant os primeiros germes do procedimento de análise que será adotado posteriormente na preparação e escrita de suas obras críticas principais. Daí a importância pedagógica do trabalho do educador à formação intelectual crítica dos alunos, ao propiciar uma base sólida de análise dos conceitos, avaliando sua clareza e sua consistência.


      No que diz respeito à organização do estudo, os alunos recebiam em média sete horas diárias de aula, concentradas, em sua maior parte, na aprendizagem da religião e do latim. Além dessas horas, eles ainda deveriam reservar outro tempo para o estudo individual e para as tarefas fora de classe. Sobre as aulas, elas iniciavam pela manhã, às 7 horas, e se estendiam até as 11 horas. Na parte da tarde, começavam às 13 horas e terminavam às 16 horas. Enquanto o estudo da religião e do latim ocorria no primeiro turno, a parte da tarde estava reservada, de modo geral, ao estudo da caligrafia, do cálculo (matemática) e de outras disciplinas.


      Tanto a quantidade de horas aula semanais dedicada para cada disciplina como o destaque para uma ou outra dependia do nível (classe) em que o aluno se encontrava, lembrando que o mais importante estava constituído pelo estudo do latim, tanto da fala como da leitura e escrita. Kant, segundo depoimento dos próprios colegas (Ruhnken apud Kühn, 2004, p. 67), aprendia com facilidade o latim, fato esse que o tornou mais tarde um bom conhecedor dessa língua. Com Ruhnken e Cunde, seus dois colegas de escola, liam juntos, depois da aula, autores latinos clássicos, surgindo daí, provavelmente, seu eterno apreço por Cícero, Sêneca, Lucrécio e Horácio. A epígrafe de seu primeiro trabalho universitário é da autoria de Sêneca (Gedanken, I, 5).


      Em síntese, predominou na formação escolar de Kant o estudo do latim e da religião cristã. A seguinte lei escolar fundamental, citada por Vorländer (2003, p. 33), dá-nos uma ideia do domínio que a religião cristã, especialmente o espírito pietista, exercia na mentalidade das crianças que estudavam no Fridericianum: “Quem quiser empregar bem o tempo de sua juventude, depositando na escola o fundamento de sua felicidade na Terra, deve primeiramente procurar despertar sua lembrança em Deus, dialogando com ele, pois ele está presente em tudo e nos oferece um coração justo e correto”.


      Desse modo, catequização religiosa e formalização do conteúdo, aliadas ao método baseado na disciplina e no castigo corporais, marcavam um tipo tradicional de ensino, ancorado exclusivamente na pedagogia da memorização. No dizer do próprio Schiffert, um dos diretores do Collegium Fridericianum, “as repetições são a alma do estudo, para que aquilo que uma vez fora aprendido não possa ser novamente esquecido (apud Kühn, 2004, p. 69; grifo nosso). Neste sentido, a repetição é a principal estratégia da pedagogia da memorização, a qual exige, de modo geral, um comportamento meramente passivo do aluno. Além disso, ela pressupunha uma compreensão filosófica da mente humana, concebida como estrutura fixa, que será incompatível, mais tarde, como ainda veremos, com o núcleo crítico da filosofia transcendental.


      Tal ambiente fechado, rigorosamente dirigido pelos “fanáticos pietistas”, será em breve deixado para trás, quando Kant ingressa na Albertina. Pelo menos aí a tradição acadêmica instituída irá lhe permitir maior liberdade para escolher os próprios cursos e estudar o que fosse mais de seu agrado. Neste sentido, em termos de liberdade para o estudante na organização de seu estudo, a distância entre a escola e a Universidade era infinita. Vamos ver, na sequência, como Kant fará uso dessa liberdade.


      No mesmo ano de 1740, depois de ter concluído a formação escolar no Collegium Fridericianum, Kant inicia seus estudos na Albertina (Universidade de Königsberg), os quais se estendem até 1746. Na Universidade, ele será seduzido, inicialmente, pelas áreas de estudo que tinham recebido pouca ênfase no colégio, como filosofia, ciências naturais e matemática.


      Albertina comemorou seu bicentenário quando Kant ainda nela estudava. Para os padrões da época, tratava-se de uma universidade grande e importante, coexistindo em seu interior uma atmosfera intelectual diversificada, representada por várias correntes de pensamento, tanto no âmbito da teologia como no da ciência e da filosofia. Precisamos considerar, contudo, que a situação acadêmica alemã ainda não se encontrava significativamente desenvolvida, pois em 1700 havia apenas 28 universidades, a maioria delas, além de ser pequena, encontrava-se espalhada pelos diversos estados alemães. Em relação ao número de alunos, por exemplo, havia apenas 9.000 estudantes matriculados. Esse número recua para 7.000 em 1760. No tempo em que Kant era estudante, por exemplo, estudavam em Königsberg 591 teólogos, 428 juristas e 13 estudantes de medicina (Vorländer, 2003, p. 49).


      Para se ter uma ideia da grandeza da Universidade de Königsberg em relação a outras universidades, Heidelberg possuía só 80 estudantes, e apenas Halle e Leipzig tinham acima de 500 estudantes. Como Albertina era a única universidade do lado oriental do império e estava entre as duas maiores universidades, era natural que atraísse estudantes de toda a região, inclusive de outros países próximos, como Polônia, Lituânia e de nacionalidades provindas da região báltica. Isso assinala seu perfil internacional que, aliado à existência de um grande porto na cidade, não poderia deixar de denotar uma atmosfera consideravelmente cosmopolita para os padrões da época.


      Do ponto de vista do corpo docente, Albertina possuía 44 professores concursados, em 1744, e um número maior de docentes privados e de “horistas”. Enquanto os professores concursados recebiam um pequeno ordenado, os docentes privados e os “horistas” recebiam as pequenas mensalidades pagas pelos estudantes (ouvintes) que visitavam seus cursos. Como a remuneração era baixa, a maioria tinha que buscar outra fonte de renda, tendo que oferecer aulas particulares aos estudantes ou, em alguns casos, até se ocupar com o cultivo da horta em seus jardins. No entanto, a situação era mais confortável para os teólogos do que para os juristas, os médicos e os filósofos, uma vez que aqueles ocupavam melhor posição na universidade, e, além disso, muitos deles, como pastores, também recebiam um ordenado da Igreja (Kühn, 2004, p. 86).


      Apesar de ser normal para a época que o estudante fosse diretamente orientado por um ou outro Professor, Kant demonstrou desde o início de seu estudo universitário independência no sentido de traçar por si mesmo o plano de estudo e persegui-lo de perto, característica essa que o acompanhará por toda sua vida intelectual. Contudo, foi muito influenciado por Martin Knutzen (1713-1751), professor de lógica e metafísica e uma das personalidades intelectuais mais influentes de Königsberg. Muitos alunos, entre eles o próprio Kant, sentiam-se orgulhosos de tê-lo tido como Professor. Segundo afirmação de Borowski: “Kant tem seu Knutzen na mais alta conta em relação aos demais professores. Este lhe indica o caminho, assim como também aos outros estudantes, para não se tornar um simples decorador (repetidor) e sim poder pensar por si mesmo” (apud Kühn, 2004, p. 99). Com seu ponto de vista racionalista, provindo da tradição filosófica leibniziano-wolffiana, Martin Knutzen possuía um olhar mais aprofundado em comparação com a média dos outros professores wolffianos, estando muito acima de seus colegas da Albertina.


      Além de sua inteligência e profundidade de raciocínio, Knutzen possuía duas outras qualidades que imediatamente atraíram Kant: primeiro, tornou-se Professor muito jovem, com apenas 21 anos de idade, sendo, portanto, apenas dez anos mais velho do que seu aluno. Segundo, possuía uma característica pedagógica que certamente marcou Kant, a saber, a capacidade de pensar por conta própria, a qual, segundo o depoimento acima de Borowski, ele também exigia de seus estudantes. Tal característica se apresentava para o então jovem estudante como grande novidade, considerando o aspecto rigorosamente formal e repetitivo, pouco original e criativo, de seus anos de formação escolar. Nas palavras de Vorländer: “A clareza na exposição, bem como a agudeza e elegância de sua classificação [de Knutzen], como aparecem, por exemplo, em seu manual de lógica, deve ter sido a tônica de suas aulas” (2003, p. 54).


      De qualquer modo, o que nos interessa destacar, tendo em mente a figura de Kant como futuro educador, foi certamente o fato de ele ter tido um bom professor em sua formação universitária, com domínio científico e destreza pedagógica. Vale lembrar mais uma vez que Knutzen possuía profundo conhecimento filosófico e científico, sendo responsável por inserir os estudantes, entre eles o próprio Kant, na leitura não só dos racionalistas alemães, como também, entre outros, do famoso Isaac Newton (1643-1727). Seu método de leitura e interpretação direta das obras dos grandes pensadores deve ter influenciado decisivamente na formação intelectual inicial de Kant, despertando-lhe o gosto e o talento pelas questões filosóficas e científicas. Além disso, pela destreza e pelo tato pedagógico, o Professor deve ter mostrado a Kant, na prática pedagógica da relação educador-educando, o aspecto prazeroso e altamente dignificante relacionado à atividade docente (pedagógica), isto é, à formação de novas gerações. Estavam laçadas aí, em germe, as motivações para que Kant se tornasse, mais tarde, não só um grande pesquisador, mas também um educador respeitado e admirado por seus alunos e pela comunidade acadêmica alemã.


      Com a conclusão do estudo de graduação, encerra-se também uma etapa na vida de Kant: como educando, tanto na família como na escola e na Universidade. Por volta de 23 anos de idade, o jovem se forma oficialmente educador, assumindo primeiro o trabalho de preceptoria e, mais tarde, aos 31 anos, a função de docente universitário, para finalmente, em 1797, já mundialmente conhecido como grande Professor, retirar-se da atividade pedagógica de sala de aula e poder usufruir, merecidamente, dos poucos anos de aposentadoria que ainda lhe restavam.


      Kant como educador


      Mesmo com a possibilidade de permanecer em Königsberg, após a conclusão de seu doutorado na Albertina, Kant decidiu se mudar e foi trabalhar no campo como preceptor. A preceptoria era um tipo de atividade exercida pelo professor particular que morava na casa do empregador, de modo geral, na casa de famílias nobres. Kant a exerceu durante vários anos, em famílias que residiam não muito distante de Königsberg.


      Ele assume a preceptoria em 1748, exercendo-a, primeiramente, na casa do pároco rural Daniel Andersch, localizada em Judtschen, a qual era uma pequena cidade, uma vila (Dorf), próximo de Königsberg, constituída por uma população de camponeses imigrados, em sua grande maioria, da Suíça francesa, do norte da França e da Holanda. Após uma pequena estadia em Königsberg, retoma novamente sua preceptoria doméstica, desta vez, na casa de um cavalheiro russo de grandes posses, denominado Major Bernhard Friedrich von Hüsel, cuja casa se localizava na Gross-Arnsdorf, entre Elbing e Osterode, distante aproximadamente 100 quilômetros de Königsberg. (Essa teria sido uma das maiores distâncias da qual Kant se afastou de sua cidade natal.)


      Além da importância econômica que o levou a exercer a preceptoria, já que, por meio dela, obteve seu sustento durante seis ou sete anos, também há, assim o cremos, um significado maior, de natureza cultural, intelectual e pedagógica.


      Do ponto de vista cultural, a preceptoria oportunizou-lhe a convivência diária com costumes e modos refinados de ser e viver. O fato de ter morado durante alguns anos na casa de uma família nobre, Kant teve a oportunidade de observar e seguir os costumes habituais referentes, por exemplo, ao modo de vestir, de se alimentar e de se comportar socialmente. Não há dúvida que esses são anos de aprendizado que também o habilitarão a exercer, futuramente, com muita desenvoltura, o papel de um anfitrião elegante e cordial, junto à mesa de almoço diário com seus convidados. Confrontado cotidianamente com formas refinadas de comportamento, Kant foi levado a despertar seu talento nato pela sociabilidade e pela boa companhia, inteligente e agradável.


      Do ponto de vista científico e filosófico, não devemos pressupor que ele teria recebido fortes motivações intelectuais na convivência tanto na casa do Pastor como na do Major. O mais importante reside, sem dúvida, no fato de ele ter aproveitado bem o tempo ocioso que lhe restava, depois das lições junto aos seus alunos domésticos, para dar prosseguimento aos seus estudos. Neste sentido, foram anos seguidos de muita solidão intelectual interior e muito trabalho, cujo significado para seu amadurecimento como pesquisador e professor foi decisivo. Prova disso é que, durante esses anos silenciosos, Kant preparou o material que lhe permitiu escrever, com muita rapidez, os três trabalhos para se habilitar à vaga de Professor, quando retornou para a Albertina, em 1755. Além disso, tal procedimento deu-lhe o suporte intelectual para repetir a experiência, nos anos setenta, aí sim realmente durante a “década silenciosa”, na qual preparou, durante dez anos de pesquisa, o material para redigir, também com rapidez impressionante, sua grande obra, a Crítica da razão pura.
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